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“A compaixão para com os animais é das mais nobres virtudes da natureza 
humana.” 

-Charles Darwin 
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Resumo 
 

O presente relatório de estágio teve como suporte o estágio curricular final da 
Licenciatura em Enfermagem Veterinária, na Clínica Veterinária de Castelo Branco e 
com a PHC Vet, no período compreendido entre o dia 3 de maio de 2021 e o dia 13 de 
agosto de 2021, perfazendo um total de 608 horas. 

O objetivo do relatório passa primeiramente por descrever todas as atividades 
desenvolvidas em ambiente clínico em animais de companhia e também numa vertente 
de campo, em animais de produção, bem como a casuística referente aos animais 
acompanhados durante o período de estágio.  

As atividades foram desenvolvidas acompanhando um total de 303 animais em 
ambiente clínico (26 voltaram à clínica para reavaliação), dos quais 225 em apoio à 
consulta médica e consultas de enfermagem, 1 em cirurgia, 67 em internamento e 10 
em consultas de urgência. As áreas Dermatologia (21,2%), Gastroenterologia (17,1%) 
e Oftalmologia (11,1%) são as com maior representatividade, em termos de casos 
clínicos acompanhados e com menor expressão foi a Cardiologia (1,1%). Em animais 
de produção pecuária fez-se diversas intervenções em bovinos, pequenos ruminantes, 
canídeos e num equino.   

Também, são relatados e discutidos casos clínicos acompanhados durante a 
realização do estágio, para complementar as várias atividades desenvolvidas. 
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Produção Pecuária 
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Abstract 
 

This internship report was based on the final curricular internship of the Degree in 
Veterinary Nursing, at the Veterinary Clinic of Castelo Branco and with PHC Vet, in the 
period between May 3rd, 2021, and August 20th, 2021, totalling 608 hours. 

The aim of the report is first to describe all the activities developed in a clinical 
environment in companion animals and in a field environment, in production animals, 
as well as the casuistry related to the animals followed during the internship period.  

The activities were developed following up a total of 303 animals in clinical 
environment (26 returned to the clinic for re-evaluation), of which 225 in support to 
medical consultation and nursing consultations, 1 in surgery, 67 in hospitalization and 
10 in emergency consultations. Dermatology (21.2%), Gastroenterology (17.1%) and 
Ophthalmology (11.1%) are the areas with the greatest representation, in terms of 
clinical cases followed and with less expression was Cardiology (1.1%). In livestock 
animals several interventions were done in bovines, small ruminants, canines, and an 
equine.   

Also, clinical cases followed during the internship are reported and discussed, to 
complement the various activities developed. 
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     Veterinary nursing; Clinical Cases; Companion Animals; Livestock 
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